
 
CÂMARA MUNICIPAL DE PAULO AFONSO 

 -- Estado da Bahia – 

 

 
 

PROJETO DE LEI Nº. ___ /2025. 
 

                  “Dispõe sobre mudança de 

denominação de Rua, mudando o nome da Rua da 

GANGORRA para Avenida DIOGO DE ANDRADE 

BRITO, e dá outras providências”. 

 

 
A Câmara Municipal de Paulo Afonso, no uso de suas 

atribuições legais, aprova: 

 
               Art. 1º - Fica denominada “ AVENIDA DIOGO DE ANDRADE BRITO” A  atual 
Rua da Gangorra, localizada no Bairro Alves de Souza, no município de Paulo Afonso 
– BA. 
 
             Parágrafo Único – A referida mudança de denominação de logradouro (RUA) 
foi estabelecida com abaixo-assinados (em anexo) dos moradores residentes e 
domiciliados na Rua da Gangorra, de acordo com a Lei.  
 
 
           Art. 2º - O poder Executivo Municipal, por meio da Secretaria Competente, 
procedera a atualização dos registros oficiais, da sinalização e da comunicação aos 
órgãos públicos e privados, para os devidos fins. 
 
 
           Art. 3º -  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  
 
 

 
Sala das Sessões, em 16 de junho de 2025. 

 
 
 
 

Ery Alberto Freire Costa da Silva 

- Vereador - 



Justificativa 

 
 

Diogo Andrade Brito nasceu em 13 de abril de 1925, na cidade de Paripiranga (BA), e 

desde sua juventude contribuiu intensamente para o desenvolvimento de Paulo Afonso, 

tanto nas esferas política, social, cultural, esportiva e sindical, como na promoção do 

espírito comunitário e solidário que caracteriza o povo de nossa terra. 

Sua história está entrelaçada com os primórdios de Paulo Afonso: 

• Atuou como protagonista decisivo no processo de emancipação política do 

município, sendo figura essencial nas articulações que garantiram a aprovação da 

indicação na Câmara de Vereadores de Glória, ainda em 1956. 

• Durante este período histórico, coube a Diogo Andrade Brito a liderança moral e 

política que assegurou o comparecimento crucial do vereador Moisés Pereira, 

mesmo enfermo, garantindo o quórum necessário para a deliberação favorável à 

criação do município. 

• Na primeira Legislatura da Câmara Municipal de Paulo Afonso (1959-1963), 

serviu como 1º Secretário, promovendo melhorias estruturantes, como:  

o Regulamentação da feira livre municipal. 

o Definição de datas para as feiras que permanecem vigentes até os dias 

atuais. 

o Alterações toponímicas visando valorizar personalidades históricas locais. 

Sua contribuição na Chesf foi notável: 

• Atuou na companhia desde 1949 até sua aposentadoria em 1989, recebendo 

honrarias como as medalhas de Bronze, Prata e Ouro, que simbolizam 10, 20 e 30 

anos de dedicação. 

• Fundador da Cooperativa da Chesf (COOCHESF), em 1979, fortalecendo o 

cooperativismo regional. 

No campo social: 

• Foi Juiz de Paz e Defensor Dativo no Fórum de Paulo Afonso. 

• Criador do Jornal de Paulo Afonso, em 1961, exercendo jornalismo comunitário. 

• Presidiu a Liga Desportiva de Paulo Afonso e contribuiu para a Junta de Justiça 

Desportiva. 

• Presidiu o Serviço de Apoio ao Menor (SAMPA) e atuou na Comissão Municipal 

do MOBRAL, em favor da alfabetização de adultos. 

Na cultura: 

• Compositor De várias músicas, dentre elas a célebre "As Águas da Cachoeira", 

um dos hinos afetivos da cidade. 

• Historiador da cidade, orador brilhante e guardião da memória coletiva de Paulo 

Afonso. 



Residiu por muitos anos na própria Rua do Gangorra, criando sua família e contribuindo 

diariamente para a construção da comunidade local, tornando a escolha da via para 

homenageá-lo ainda mais simbólica e significativa. 

Importante salientar que: 

• A mudança proposta não acarretará custos significativos aos cofres públicos, uma 

vez que trata-se apenas da atualização cadastral e das sinalizações locais. 

• A prática da denominação de vias públicas como forma de preservação da 

memória histórica é recomendada em diversos normativos, como na Resolução nº 

13/1991 do Senado Federal, e se alinha às diretrizes nacionais de preservação do 

patrimônio imaterial. 

• A valorização de nomes que representam figuras locais reforça a identidade e o 

orgulho da população, sobretudo em cidades como Paulo Afonso, cuja história 

recente se ancora nos feitos de seus pioneiros. 

• A substituição do nome atual (Gangorra), não apaga qualquer registro de outro 

personagem ou figura pública que tenha deixado sua marca na criação ou 

preservação da história da nova cidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 



 



 


